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A I  Dominga depois
do Peuteeostos

Naqueile tempo deixando 
de novo os confins de Tyro , 
veiu Jesus, pur Sidonia, ao 
m ar da Galiiéa, atravessando 
os territórios da Decapclis, 
Trouxeram -lhe  então um  s u r  
do*mudo, e lhe supplicaram 
queim pozesse as mãos sobre 
elle (1.)

TirancUvo do meio da
multidão, e tomando-o de 
parte  (2), lhe poz os dedos 
nos ouvidos e, cuspindo, 
tocou lhe a lingua com a 
saliva. Depois, levantando os 
olhos ao céu, suspirou e 
disse lh e :  <Ephpheta, que
quer dizer : abre*te (3)».

E, no mesmo instante se 
lhe abriram  os ouvidos, e se 
lhe soltou a prisão da lingua, 
de modo que começou a fa­
la r distinctamente.

E  lhes ordenou que não o 
dissessem a ninguém. Po* 
rém, quanto  mais lhe9 pro 
hibia, tanto  mais o publica­
vam , e ainda mais se adm i­
ravam  d izen d o : «Eile fez 
bem todas as co u sa s ; tez 
que os ouvidos ouvissem e 
que talassem os mudos.»

(1) Como o surdo-mudo não 
podia falar, pediram por el­
le naturalm ente os amigos e 
parentes. Assim devemos fazer 
com relação ás almas que deseja­
mos cenverter. E' preciso orar 
por ellas, porque não sabem 
orar. E ’ preciso levai as a Jesus, 
recommendal as á sua infinita 
misericórdia

(2) Este homem é a imagem 
do peccador endurecido qus re­
cusa ouvir os preceitos e os 
conselhos paternaes de Deus, e 
que se cala para não confessar 
os seus peccados ao ministro das 
misericórdias do Senhor. Como a 
confissão c secreta, Jesus retira

o surdo-mudo do meio da mul­
tidão e o toma de parte.

(3) Este surdo-muac represen­
ta um grande numero de almas 
peccadoras. Elias não ouvem a 
palavra de Deus, não sabem mais 
fa lar  a Deus,, nem falar  de 
Deus, e são mudas porque são 
surdas. Como se formou esta 
surdez ? Pelo orgulho. Cheias de 
si mesmas, do seus pensamentos, 
da sua sciencia, não querem 
ouvir a Deus nem aos homens 
de Deus. E o demonio, que as 
entretém nesta suidez espiritual, 
as torna tambem mudas para 
que não falem a Deus. Como 
poderiam cilas orar. si não sen­
tem a necessidade da oração ? 
Como poderiam proferir uma 
palavra de fé, si não têm pensa­
mentos de fé. Só Jesus as póde 
curar, bò Jesus póde fazer que 
ellas ouçam e falem. E ’ preciso, 
pois, levuVas a Jesus. 0  Divino 
Mestre as tocará com o dedo, 
isto é, com a graça do Espirito 
Sancto, que é o dedo de D eus; 
ungindo-as' cona a sua saliva, 
lhes dará a sabedoria e o gosto 
das cousas de Deus- E depois, 
levantando- os plhos para o ceu, 
isto é, orando por ellas, pronun­
ciará o Ephpheta, que quer 
dizer—abri-vos. Jesus por onde 
passa, vai abrindo tudo ; a- 
bre as coascieucias, a b r e  
os corações, abre as torrentes da 
graça, e no ultimo dia, nos abri­
rá tambem as portas da eterni­
dade.

REFORMA DO P0L1THEISM0
P O R  M E I O  D A

Philoio^lila e «lã* religiões 
positivas

UM A CONVERSÃO,  
MAS NAO  MILAGROSA

0  Autonico e o Jorge de Mera- 
singen eram, em toda a sua vida 
e tempo, santinho .« curiosos. 
Chatinar e raercadejar, defraudar 
e batotear sabiam muito melhor 
ao que rezar o terço; uma boia­
da com seu ruidoso chocalhar 
e tumultuar era para elles a mais 
bella procis9ãc, e a mais linda 
egreja parecia lhes ura palheiro 
ou vasto curral ou cousa que va­
lesse.

Só nos domingos iam ellea á 
egreja, não por devoção ou sen 
timento de dever; nem de Jonge, 
só para não perderem de todo o 
bou prestigio que gozam ainda 
como mandões d j aldêa; e as­
sim passaram mfallivelmente to 
do o tempo a fanfarrcnear e bra­
va tear, a regatear e judiar

Faladores profissionaes na ca­
sa de Deus, como estes não ha­
via mais em toda a comarca,

Uma vez taxavam o feno e as 
forragens, outra vez os cereas a 
amadurecer., uma terceira vez 
passaram, em espirito, revista 
aos curraes dos visinhos; de pre­
ferencia, porém, tratavam  do tra ­
fico bovino. Cahindo neste thoma

1 — Reforma do paganismo. 
A reforma do paganismo fez se 
de dois modos: uma pela phi» 
losophm, (mais ou menos no mun­
do grego e romano) e outra que 
se arrogou o titulo de divina  ou 
revelada, feita por melo de ho­
mens que se deram ares de 
Enviados de Deus, o fez se na 
China, na índia, na Pérsia, -na 
Judéa, na Arabia. Esta foi obra

dcs fundadores das varias Reli­
giões positivas do mundo. Da 
reforma introduzida por esses 
suppostos Enviados divinos, é 
que se occupa principalmente o 
nosso estudo, e delia trataremos 
raais adeante e mais detidamente. 
Por agara lancemos uma vista 
d’olhoa sobre a reforma do p o ly  
theismc, que a phylosophia ten­
tou levar a cabo.

A’s peripécias dessa reforma 
refere se De Broglie assim ; (1). 
«Apenas appareceu a philosophia 
grega, a tradição pagã, ainda a 
melhor conservada, não poude 
encontrar favor algum da parte 
delia. Todo aquelle acervo de 
lendas se antolhou comc insus­
tentável e como indigno de ho­
mens sérios e conscienciosos»

«Eia comtudo impossível des­
truir tão inveterados hábitos. A 
idolatria radicara e confirmara 
eflectivamente o erro fundamen­
tal do polytheisroo, e a  religião 
tendo assumido ura corpo visí­
vel, tanto nos seus objectos como 
nas suas ceremonias, tornara ?e 
uma instituição social poderosís­
sima e capaz de sobre vi v.er aos 
séculos. Os primeiros assaltos 
contra os deuses atearam uma 
viva indignação popular e attra- 
hiram sobre os seus autores um 
prompto castigo. Este temor não 
era aliás o unico que detinha os 
animos dispostos a sacudir aber­
tamente o jugo da tradição. Os 
proprios philosophos nâ<9 se sub- 
trahiram  á influencia das* cren­
ças da sua epoca, e, eciquanto 
zombavam desta ou daquella 
narração a respeito de Japiter, 
muitos delles julgavam commet- 
ter um sacrilégio, deixando de 
comparecer a alguns dos ritos 
tfadicionaes.

«Constituiu-se, pois, uma espe" 
cie de opinião,  intermedia : as 
lendas mytholigicas foram rejei­
tadas,e a sua invenção attribuida 

I aos poetas ; mas as ceremonias 
do culto foram consideradas 

' boas. uteis, necessárias e desti- 
I nadas a attrahir sobre a patria, 
ou sobre quem invocava os deu­

s e s  a protecção divina, fosse 
qual fosse, ou qualquer que fosse 
o seu nome. Imaginou-se um

M I S E I 3 I A  E  C E E J S T Q A .

. i
Sosinho, abandonado aqui na praça,
Pobre mendigo vou, de mim, bem rente,
A turba rindo, escarnecendo passa •
Eu, porém, soffro como quem não sente.

Porque não vergo ao pezo da desgraça? 
Porque é que nunca choro descontente 
Si a dôr meu peito rijo despedaça,
Si tanto mal persegue-me^atrezmente ?!

Da desgraça não vergo nunca ao pezo;
A rija dôr, que parte-me desprezo; 
Indifferente soffro os males meus;

Não desanimo da procella em meie;
—Ah ! só porque profundamente eu creio 
E sempre eu. hei de crer que existe DEUS! 

São Paulo, Agosto de 1917
F. d e  P a u l a  R o d r i g u e s

como composto de religião na-l 
çional publica e de crendices 
particulares.

«Um signal manifesto da des’ 
crença era a popularidade que 
alcançou, nos últimos aeculos 
anteriores á era christã, aquella 
doutrina racionalista que fazia 
dos deuses do Olympo outros 
tantos homens, e de todos os 
factos maravilhosos cpntidos nas 
tradições outras tantas invenções 
dos poetas.»

«Todavia a crença do povo 
não foi abalada : alterou-a, sim, 
e tornou-a talvez ainda mais 
grosseira a invasão do9 ctfltos 
orientaes, dcs extravagantes mrs- 
terios de Isis e de Cybele, em! 
qu« o ascetismo e as violentas' 
mortificações se viam associados' 
com as devassidões, e tudo pa | 
recia concorier para excitar 
rnorbidamente a alma e exal-j 
tar violentamente a imaginação. 
Prohibidas a principio, toleradas 
depo.s pela autoridade civil estas 
superstições excêntricas, e por 
vezes licenciosas e crueis, exer­
ceram sobre.,os povos uma grair 
dç influencia.»

Logo que raiou sobre, o Uni­
verso a luz do Evangeltio, o 
estado dos povos cultos, quanto 
á  religião, era este : 0  scepticis•

nada era capaz de interessal-os, 
nem c canto sonoro do vigário, 
nem o orgão trovo jante, nem o
coro, nem a orebestra, nem oa n'hüm dV fazer'nestes dias. 
fieis a rezar.

Era precisamente no domingo, 
antes da grande feira, e estava 
claro que Antonico e Jorge ti-

0  limpo e nitido par tinha es­
colhido um extra-lugarsinho pa­
ra sua lim pinha devoção: o ul 
timo cantinho no côro, perto do 
orgão. Ali havia um banco e lá 
faziam o Antonico e o Jorge a 
sua reza domingo por uomiugo.

Inclinavam nisso as cabeças 
uma para outra como dois car­
neiros prestes a dar uma ama- 
vel cabeçada. Si o orgão pausa 
va, falavam elles em voz baixi­
nha, aos segredinhos; mas,quan­
do o orgão começava a troar, 
então era preciso falar alto, gri 
tar meerao para se poderem en­
tende:.

Ao evangelho chamou o orga 
nista ao toca-folles á sua pre: 
sença e segredou lhe ao ouvido: 
No Offertoiio preciso ar, muito 
ar. Avia te, então! Este acenou 
a cabeça e ura riso ironico voou 
lhe pelo semblante, e vtfltou ao 
seu lugar.

Cafltado o Olfertorio, deixou 
o organitta aDdar o instrumento 
a solto, puxou um registro *de 
pois do outro e . final o ultimo 
—a obra toda : registos soantes 
e mechanicos, de sopro, de cor­
da e de percussão, oitavas e te 
ciados copulados, pedal e ma- 
nuaes em acção, um buzinar e

Sò ao acatamento solomne e N troar, um silvar e berrar, ura 
silencio geral da elevação pau-1 estrondear e tumultuar como des 
savam elles um pouco, mechiam ! moronasse o mundo ou fosse uma 
qualquer cousa com a mão p e \a ! avalanche abaixo.
fronte como para enxotar mos­
cas, batendo-se uma ou outra 
vez no peito. Depois recomeça­
va o palavrorio.

0  organista já  ha muito tem­
po que andava zangado com taos 
patronos bovinos.

Nisso resolven um bello dia 
pregar os dois falsos prophetas 
ao pelourinho da yergonha.

Tão tumultuoso e furibundo os 
meinsingenses nunca ouviram seu 
orgão; tão possante e agudo clan* 
gorejava seu instrumento, que 
acreditavam que o organista já 
não regulava bom ou ia prclu- 
diando o fim do mundo.
• Muitos de lá era baixo vira­
ram a cabeça para cima; tam ­
bem o vigário, antes do prefa-

ci^. estava incommodadissimo.
De repente, depois de uma u l­

tima e rapida arrancada, retira, 
o organista mãos e pés do pe­
dal e manual —e como de uma 
feita, um silencio absoluto na 
egreja. Mas no raais profundo 
acatamento da casa de Deus ber­
ra a voz rouca e grosseira do 
Antonico: Meus bois são maio­
res, aposto 50 francos. E quasi 
simultaneamente gritou g Jorge 
era feio e silvante falsete: E os 
meus hollandezes são mais po- 
zados, cem kilos pelo menos.

Mas no mesmo instante fica­
ram ambos os heróes vermelhos 
como caranguejos, pois apenas 
então perceberam que* o orgão 
silenciava e que atordoavam os 
piedosos fieis com 6uas animadas 
discussões bovinas.

Lá err baixo começ va então 
um cochichar e rir-se á socapa, 
o coro quasi perdia-se de satís- 
tação, o organista estourava qua­
si com estrondosa gargalhada, si- 
não quando o vigário ia entoar 
o Per omnia scecula sceculorum 
satisfeito como nunca desta cor  
recção fraternal.

Os dois marchantes estavam 
lá de joelhos, corridos de vergo* 
nha e faziam uma catadura co­
mo duas corujas ás soalheiras 
do meio dia. Rezavam cora tarar

mo nas classe* superiores, uma 
religião supersticiosa no povo, 
um  culto official puramente ex- 
teriòr. «A luta do novo culto 
contra o antigo durou quasi seis 
séculos, mas ao fim do terceiro 
seculo o predomínio passou do 
antigo culto para c novo e os 
ultimo9 séculos do paganismo 
não foram mais do que uma 
lenta agonia. DuraHte o primeiro 
período da luta, o polytheismo 
intimamente unido á constituição 
das antigas sociedades do impe- 
rio romano, defendeu-se princi­
palmente pela força e com a 
perseguição. Fizeram-se, comtu­
do, muitos esforços para refor- 
mal*o e para estabelecer um 
systema de doutrina capaz de 
lutar uo campa intellectual e 
moral contra os novos ensina­
mentos... Os historiadores tenta- 
ram explicar allegoricamente as 
fabulas pagãs. Os platonicos, 
como Plutarco e Apuleio, quize* 
ram justificar os deuses, sem lhes 
n^gar as lendas, mediante uma 
engenhosa distineção entre os 
deuse9 que no Olympo se m an­
tinham puros e immaculados e 
alguns demomios ou genios infe­
riores que tinham o mesmo nome 
de cada um dos deuses; a estes 
&e deviam referir as aventuras

to fervor como fossem socios de 
uma centena ie  confrarias. Tão 
piedosos nunca se viram estes 
dois. Mas tinham bem razão, pois 
la fóra esperava os a multidão 
a fazei-os correr a coxia.

Apenas tinham elles deixado 
a egreja, quahdo começou la fó­
ra a troça. De todos os lados 
gritaram para elles: Olá 9eus hy. 
pocritas, seus phariseus. profa- 
nadorea e judeus’ Como dois ma­
cacos cacetados procuravam rom­
per pela multidão.

Em casa suas mulheres lhes 
prepararam uma sopa de tal for­
ma salpiraentada, que a conver­
são vinha acompanhada de ba­
gas grossas de lagrimas abun­
dantes,

Deaae rquelle dia os dois tor­
naram-se outros homens, pelo 
menos quanto á conducta na e* 
greja. Não se soccaram raais num 
escuro cantinho do côro, e sim 
iam ajoelhar em baixo com os 
demais fieis manuseando com to­
cante assiduidade o terço e o 
manual ie  rezas. Si as appa- 
rencias não mentiam os dois m ar­
chantes já  tinham galgado ura 
gráo bem alto de perfeição.

Trans,



narradas pelos poetas. Em meado 
do século segundo, tentaram  es- 
tabelecer um a especie de mono' 
theismo na nacional im perfeito, 
sob a forma de um culto universal 
do Sol) que não seria mgie do 
que o symbolo do Deus supremo. 
Mais tarde, Juliano Apóstata in ­
tentou reeuscitar o paganismo ; 
mas todos os esforços foram bal­
dados : nada poude im pedir a 
decomposição lenta daquelle ca- 
daver que era o paganirmo» (1).

(1) De Broglie, Problemi e 
conclusioni delia Storia delle Re' 
ligioni. Siena, S. Bernardino, 
1991.

(2) Obra citada, p. 125 e se* 
guintas.

P. POLIDORI

Talvez se pense que o que 
temos escripto u ltim am ente 
a respeito do pão, seja d ir i­
gido contra os padeiros des1 
ta  cidade. Não hatal. Elles 
não são responsáveis pela a l­
ta do preço do pão; os res* 
ponsaveis s ã o  os grandes 
compradores de trigo, que 
em S. Paulo arrem atam  
todo o trigo que en tra  neste 
Estado,e depois o vendem aos 
padeiros do interior por pre* 
ços "exorbitantes.

Ora, nessas condições os 
padeiros de Ytú e de outras 
localidades do interior não 
podem d e ix a r  de levantar 
o preço do pão, sob pena 
de terem grandes prejuízos. 
Ao demais é preciso consi­
derar-se que alèm do preço 
do trigo, o padeiro tem que 
p agar  o imposto da suã in­
dustria  que actualmente è 
muito elevado; o preço da 
lenha, e o dos eeus em pre­
gados, o que tudo, bem 6om* 
raado, mos-tra quão grandes 
são as despezas de uma pa­
daria. Alèm disso, deve-se 
tam bem  notar que cada um 
vive da sua profissão, e que 
por conseguinte o padeiro e 
sua família têm que viver 
dos rendimentos desse ramo 
de negocio.
----------- - s - á i  ----------
COLLEGIO D E S, LÜIZ

Está  em festas a nossa ve­
lha T erra  Ytuana, que tem 
a subida honra de receber 
entre os seus mais illustres 
hospedes, os distinctissimos 
Principes da Ig re ja  : D. Ja* 
cyn tbo  Angelo Scapardini, 
Nuncio Apostoiico no Brazil, 
D. 'D ua rte  Leopoldo e Silva, 
nosso Arcebispo Metropolita­
no, e D. Agostinho Benassi, 
Bispo de Nitheroy, que aqui 
vieram tomar parte nas es­
plendorosas festas de S. Luiz 
Gonzaga, e nos imponentes 
festejos com que será com* 
m emorada a faustosa data 
do 50° anniversario  da fun ­
dação do Collegio de S.Luiz, 
esse importantíssimo estabe­
lecimento de aprim orado en ­
sino e esmerada educação.

E  mui bem merecidos são 
esses grandiosos festejos com- 
memorando a fundação des­
se tão im portante estabeleci­
m ento de ensino eed u caçã  >, 
do qual sem nenhum  exag- 
gero, se póde dizer que è 
um  brilhante  fóco de luz e 
de virtudes.

O seu corpo decente è dos 
mais habilitados, a  sua dis‘ 
ciplina não conhece desfalle* 
eimentos, e a instrucção e 
educação que ali se minis­
tram  aos aluamos, são va*

sados nos moldes da v e r ­
dadeira sciencia que não se 
afasta dos ensinamentos ca* 
tholicos, e da máia pu rà  mo­
ral que fórma esse Tcaracter 
firme e puro, que b rilha  era 
todas as circumsíancias da 
vida. Po r isso,do Collegio de 
S. Luiz tem sahido um 
grande numero de cidadãos 
distinctos pela sua cultura 
iutellectual,e pelas suas v i r ’ 
tudes religiosas, moraes e 
civicas, occupando as mais 
altas posições políticas do 
paiz, e fazendo honra a esse 
collegio e a todo o Brasil, 
que, apezar de ser naçãõ 
ainda joven, occupa lugar 
de destaque entre as nações 
mais civilisadas do glo­
bo.

15 AGOSTO
A 9 Nossa Senhora

Em  um sabbado, 14 de 
Agosto de 46 da éra  chris- 
tan, subiu para o Céo nos 
braços dos Anjos de Deus a 
Virgem - Mãe de J. Christo!

Ainda hoje se respeita o 
dia de sabbado, consagrado, 
desde esse tempo, em nos­
sas egrejas á Gloria da Vir­
gem Maria, Nossa Senhora/

E ra  filha de São Joaquim  
e de SanPAuna, ta l sencL> a 
sua santidade j á  tão admi 
ravel,.sublimou se ainda mais 
como Mãe de J .  Christo !

T inha  então 60 anuos, e 
desde esse tempo existe p a ­
ra a Gloria de Deue, junto 
a  seus paes, junto a J .C h r is ­
to e a São José*

Por Nossos Sacramentos 
nos tornamos herdeiros do 
Eterno Paraiso, onde Nosso 
Senhora é a R ainha dos A n­
jos.

M W ITO  BiOM !
O sr. Almirante Alexandrino 

de Alencar, ministro da Marinha,! 
de accôrdo com sua emminencia 
o sr. Cardeal D. Joaquim Arco- 
verde, vae adraittir nos hospi* 
taes navaes Irmãs de Cai idade

Neste sentido o sr ministro 
dirigiu a© sr. cardeal a seguinte 
carta :

«Eminência. Respeitosas sau­
dações.—Preoccupado com a sor­
te dos doentes © feridos que se 
encontram no» hospitaes de Ma­
rinha, e julgando que dar leur 
tivos aos seus scffrimentos de­
via ser um dos meus deveres 
como chefe, penso que ninguém 
melhor do que* as caridosas I r  
mans de caridade poderá pres­
tar tão assignalado serviço.

Os hospitaes do mundo intei­
ro ahi estão para provar os be­
neficies enormes que ellas fazem 
ao» que soffrem, não só pela so­
licitude de «pacientes enfermei­
ras, como tambem pelo conforto, 
pela coragem e fé que ellas sa­
bem incutir no espirito dos que 
soffrem.

Vossa eminencia não ignora 
que todo o homem do mar guar­
da comsigo a crença que trou­
xe do berço, e que a solidão dos 
mares só*ihes faz reavivar.

Ser lhe-ei, Eminência, immen* 
samente giato si, accedendo ao 
meu pedido, dér ensejo a que 
estas piedosas creuturas possam 
applícar tambem o seu beneficio 
moral aos nossos camaradas da 
Marinha de Guerra.

Aproveito a occaeião para a* 
presentar a vossa eminencia os 
protestos da minha alta estima 
e respeitosa consideração.»

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO 
Por se róalizar a m a Q h ã  a so- 

ldrane festa de S. Luiz, fica

transferida a exposição, que de­
veria ser na igreja Matriz, para 
o quarto Domingo deste nez.

O secretario

DIA D E  ABSTINÊNCIA 
Terça-feira, 15 de Agosto, 

é dia de abstinência sem je ­
jum, por ser vigília da As- 
sumpção.

E  o dia da Assumpção é 
dia soneto de guarda, deven­
do os fieis abster se de tra­
balhos servis, ouvir a missa 
e applicar se, d ’um modo pa r­
ticular, eín obras pias, como: 
le itura  espiritual, assistência 
á bençam do Santíssimo á 
tarde etc.

IRM a N DA D E DO
SANTÍSSIMO 

« De accôrdo cora o convite 
do R e/rao . Sr. P. Reitor do 
Collegio de S. Luiz, convido 
os srs. Irmãols do Santíssimo 
a tomarem parte  oa procis­
são de S. Luiz G onzaga a 
realizar-se am anhã ,pe las4 1{2 
horas da tarde.

O nrovedor 
Manuel M aria Bueno

Aos Catholicos Y tnanos

Os protestantes vão pouco o 
pouco diffundindo o veneno da 
erro no seio aa sociedade bra­
sileira; esses obreiros de in iqur 
dade nada poupam, no seu ardor 
diubohco, para’ disseminar, por 
toda a #parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales­
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo o culto catholico, espe­
cialmente às homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa­
zer um peqneno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi 
tantes tem o município de Y tú ? ( 
Si cada um entrasse com a in­
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meios mais que sufficien- 
tes para pagar a divida da nossa 
foiha catholica —A Federação—̂  
e reformar a typographia.

E' preciso comprehender a 
importância da imprensa ca* 
tholica que oppõe urna barreira 
á invasão da heresia e -não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d’uraa causa tão santa. Nós re­
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante- quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 -5 -1 9 1 7
Subscripçâo em favor da folha 

catholica- a  Federação 
Quantia já  publicada 461$800
Dr. Àntonío Constam

tino do S. Castro 20$000

Total 481 $800
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno tenhamos 
uma impcrtancia que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel­
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d'A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que pa sa o paiz, tudo subio de 
preço ; oa materiaes typographi 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Oi outros jornaes aug- 
mentarara o preço da assignatura, 
a d*A Federação se conserva a 
mesma. E’ justo que osassignan- 
tes tambem auxiliem com algunic* 
cousa. São mais de cem assignan- 
tes ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. Aa 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem m an­

dar, por um em pregado, a im­
portância que quizérem dar, á 
rua do Carril o, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémoso re­
cibo.

P - A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

NOTAS E NOTICIAS
■ *----■ \  _

P. R aphael O a laati
Falieceu, ha poucos dias, 

no collegio Anchieta,de Nova 
Friburgo, o virtuoso secer  
dote jesuita, P. Raphael Ga* 
lanti, que por muitos annos 
residiu no collegio de S.Luiz, 
desta cidade, sendo • ali pro 
fessor de inglez, Historia Uni* 
verqal e do Brazil.

Espirito esclarecido e t ra ­
balhador, escreveu diversas 
obras importantes, entre as 
quaes um a optima gramma* 
tica ingleza, um compêndio 
de Historia Universal., e uma 
importantíssima Historia do 
Brazil, que recebeu dos in ­
tendidos e competentes nessa 
matéria os mais francos elo' 
gios.

Que Deus o tenha em sua 
santa gloria a gosar do p rê ­
mio das suas acrysolada9 
virtudes.

Collegio de S Luiz
Do Revmo. Sr. P* João  Bap* 
tista du Dréneuf, dd. Reitor 
do Collegio de S. Luiz, re ­
cebemos um amavel convi. 
te para assistir ás solemnes 
festas que aquelle im portan­
te estabelecimento de ensino 
e educação vae celebrar em 
honra do seu Angélico P a ­
droeiro, S. Luiz Gonzaga, ho* 
je, am anhã  e depois de a* 
manhã.

Muito gratos peio convite, 
fazemos votos para que es* 
SaS festas tenham  o maior 
brilhantismo possivel.

Missa
Segunda feira, 13 do cor­

rente, será celebrada ua 
igreja do Carmo, ás 7 h o ­
ras da m anhã, um a missa em 
suffragio da alma da sra. 
L iberata  Brenha.

Fiibrici' de S. Pedro
A directoria da fabrica de 

tecidos ”S. Pedro” acaba de 
adquirir uma cachoeira, neste 
município, onde vai fazer 
um a represa e outras .obras 
para fornecimento de força 
e luz eiectrica á  mesma 
fabrica.

Consta que essa fabrica 
vae au g m en ta rse ,  dando ãs* 
sim lugar a um ,grande n u ­
mero de novos operários.

E v o caso de darmos pa* 
rabenS a Ytú e especialmen­
te acs proprietários de casas 
de aluguel, as quaes não 
ficarãó mais fechadas por 
falta de inquilinos.

N a s c im e n to
Acha-se em festa desde o dia 

5 o lar do sr. João Battista 
Francischinelli Filho; com o 
nascimento de um menino que 
na pia baptismal receberá o nc* 
rne de Ernesto.

Nossos parabéns aos seus di­
gnos progenitores.

Liberata B renha
Victima de longa e penosa 

enfermidade, e confortada com 
os santos Sacramentos, falieceu, 
segunda feira ultima, na Santa 
Casa desta cidade a sra. 
Liberata Brenha.

Era uma mulher de côr, mas 
geralmente estimada por seu 
comportamento exemplar. Muito 
trabalhadeira, com o trabalho de 
suas mãos ganhou o necessário 
para a sua liberdade, compran­
do^* do seu senhor. Depois de 
liberta, continuou a trabalhar e, 
apezar da sua edade bem avan­
çada e aas suas infermiuades, 
sempre trabalhau para ganhar 
à vida,sem jamais pedir esmolas, 
nem ser pesada ao publico.Vendo

approximarse-lhe a morte, fez 
seu testamento deixando aos 
pobres soccoridos pela Conferên­
cia de S- Vicente uma pequena 
quantia que tinha depositado na 
Caixa Economica

Feliz o mundo se todos tivessem 
procedimento egual ao dessa 
mulher pfeta mas de alma bran­
ca.

Na cidade
Acham se en tre  nós as jo ­

vens T o n y  e Ignacio  de P a u ­
la  L eite’ nossos conterrâneos 
residenteá em S. Paulo.

A nn iver»a rf o*
Fizeram annos :
No 6 do corrente, a exma. 

sra. D. Francisca Eugenia de 
Mesquita Corrêa.

No dna 7 o sr. Bento Borges 
de Carvalho, e o menino Antonio 
Lourenço, extremecido filhinho 
do sr. Luiz de Paula Leite.

No dia 8 o sr. Agostinho Lup-
P1-No dia 9, a senhorita Buoca 
Morato Castanho, dilecta filha do 
sr. Manoel de Padua Castanho.

No dia 10, a exma. sra. D. 
Maria José Rodrigues Vieira, 
virtuosa esposa do "sr. José de 
Almeida Vieira.

Amanhã completa mais um 
anno de sua operosa exiatencia o 
sr. Synesio Paes de Barros, nos­
so assignante residente em Bica 
de Pedru.

No dia 14, passa o anniveraa- 
rio natalicio do caridoso sr. An* 
tonio Galvão de Almeida Sobri­
nho, um dos confrades de S. Vi. 
cente de Paulo que majs traba­
lhara pelos pobres.

Nesse mesmo dia festejam o 
seu anniveraario nata^cio o jo­
ven Flavio de Paula Leite, e a 
a'senhorica Carmelia de Paula 
Leite, extremeêidos filho9 do sr. 
Pedro de Paula Leite, socio ge­
rente da importante fabrica de 
tecidos ”S. Pedro”.

Completou no dia 15 mais um 
anno de existencia a menina 
Maria do Carmo, extremecida 
filhinha do sr. Joaquim Ferraz 
de Almeida Prado, nosso assi­
gnante em Jâhú.

Acs auniversariantes es nossos 
parabéns.

Bancas exam inadoras
O Collegio de S. Luiz desta 

cidade, dirigido pelos revmos. 
padres da Companhia de Jesus, 
foi o umeo estabelecimento do 
ensino, no Estado de S. Paulo, 
que obteve Bancas Examinado­
ras para os exames que come­
çarão era Novembro do coraente 
anno.

«No Conselho Superior do 
Ensino, foi lidb, poste em dis­
cussão, relatado pelo dr. Oscar 
de Souza o parecer n. 13 da 
Commissão de Ensino Secundário, 
concedendo bancas examinadoras 
ao C^ollegio S. Luiz de Itú-

Falia o Dr. Ortiz Monteiro 
referindo-se longamente ás con­
siderações expedidas contra o 
Collegio pelo inspector dos exa­
mes.

O Dr. Licinio Cardosc mani 
festa*8e no mesmo sentido sobre 
o assurnpto e aviUra a conve­
niência da abertura de um inque- 
riU.

O Dr. Oscar de Souza lê o 
parecer n 18 da mesma CommiV 
são sobre unaa representação 
apresentada pelo Reitor dó Colle­
gio, impugnando as allegações do 
Inspector e accentua que á vista 
da procedência dessa defesa, a 
Commissão opinou pela concessão 
das bancas no parecer n. 13 
e no parecer n. 18 mandou archi* 
var a referida apresentação.

Falia o dr. Licinio Cardoso, 
pedindo preferencia na votação 
para o parecer n. 18 e enteudendo 
que approVado este, ficava o 
Conselho no dever de representar 
ao Governo sobre a conveniência 
de não ser renomeado o Inspector 
que servira naquelle Collegio. 
O dr. Porchat falia sobre o pa­
recer n. 18 dando-lhe preferen­
cia para a discussão conforme 
solicitara o dr. Licinio Cardoso.

O dr. Oscar de Souza mos­
trando-se de acCcordo com • as 
considerações feitas pelo dr. Liei*
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Commemoração do 50° anniver- 
sario da fundação do col- 

legiò, com assistência do

í-- • ; :’ i •

: \

Rxm o. e Revtuo Sr. Wuneio apoatolieo no B rasil 
•  s « a  E xc ia  Rcvma. O. Duarte Leopoldo e Silvft 

D O . Arcebispo Metropolitano
e de sua E xc ia  Rovina O  Agostinho Benassi, 

OI> B ispo de Niteroy

i :

: ; Dia 11, áa 1$ horas, vesperas solem nes: panegyrico 
do Santo pelo Revmc. P. Dr. Henrique Mourão, DD. Di* 
rector do Lyceu do Sagrado Coração.

Benção solemne dó SS. Sacramento,

: :

Dia 12, ás 6 1|2 missa com mottetes celebrada por 
sua Excia. Revma. D, Duarte Leopoldo e Silva; ás 10 
horas=Pontifical pelo Exmo. e Revmo. Sr. Nuncio Apos- 
tolico no Brasil, missa a 2 vozes, de Vicente Brugnoli.

Ao Evangelho prégará o Exmo. Revmo. Sr, Conego 
Dr. Manfredo Leite. A s 16 ly2, solemne procissão pelas 
ruas principaes da cidade.

Pede*se o comparecimento de numerosos anjos para 
abrilhantarem  a mesma. A' entrada sermão peio conegc 
Dr.Àntonio Mendonça,DD.Cura da Cathedral de Pouso Ale*

2

Arruda 10$Q00
Eimolas angariadas pelas 
senhoritas Godoy, Ignacia 
Bceno, Paschoalina Bonini,
Maria José Vasconcellos,
Ida Luppi, Iracema Eávero 
e D. Carlota Bueno 60$700

na caixinha da igreja 104$#00

í  FESTA D E
X

3j Nossa Senhora da Boa Morte 
■n e Assumpção

Somma 3:090$300 NOS DIAS 16 17  18 E 19

Dia 13, missa em aççã^ de graças, sclemne TeDeum 
ás 11 horas entretenimento litterario musical.

“Apuros de um caloteiro" 
3 actos.

— Academia —
Melcdiama comico em

® íz<j

Ate 18 1x2 illuminação e fogos *no9 pateos interiores 
do collegio franqueado ao publico nessa occasião.

Dia 14—Missa de Requiem.pelo descanço das almas 
dos fundadores, benfeitores e alumnos Ldlecidos nestes 
50 annos.

: • 
> •

í®
2

2 d--. •b:
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nio Cardoso pede a volta do9 pa­
peis á Commissãe afim de que 
ella se manifeste novam ente so- 
bre o a99umpto, a vista do deba- 
te havido.

O dr. Araújo Lim a declara-se 
favoravel ao parecer, criticando 
ae ref rencias feitas pelo In sp ec1 
tor, cuja fuucção reputa lim itada 
exclusivam ente aos trabalhos do3 
exames.

Contra o voto do dr. Augusto 
7ianna e depois ds haver f a liado 
o dr. Ortiz Monteiro, são approva' 
dos os pareceres ns. 26, 27 e 29,da 
CommÍ8são de Ensino Secundá­
rio, relatados todos pelo dr. Oscar 
de Souza,concedendo bancas exa­
minadores ao Collegio Diocesano 
de TJberaba, ao Collegio S. Luiz 
de Itú e ao Gymnasio*de Cata- 
guazes.».

Donativos 
Sr. Salvador S. ia  Silva, 6 li­

tros de feijão; Felisbino Nunís; 
20 litro de feijão e Josè Leite, 
50 litros de farinha dc milho.

Santa Casa
M ovm ein to  da S an ta  Ca*a de M i­

sericórdia du ran te  o mez de Ju lh o
p. p.

E x istiam  em tra tam en to

T o m a d a  d e  h a b i t o
No dia 6 do corrente,festa 

da Transfiguração do Se’ 
nhor, na ig re ja  do Patroci* 
nio desta cidade, tomaram' 
o habico daC ongregaçà  odas 
I rm an s  de S. Josè, dez mo1 
ças pertencentes a distinc* 
tas lamilias, pregando por 
essa occrsião 0 Revmo* Sr. 
P. José Maria Natuzzi, que 
discorreu brilhantem ente so* 
bre a grandeza da vida re* 
lig-iosa e a felicidade dos que, 
dando um ultimo adeus ao 
mundo, deixam tudo para
segu ir  a  Jesus Christo.

H om ens 35
M ulheres 2 3 - 5 8

E n tra ram
H om ens 2G
Mui heras 1 1 - 3 7

Sahiram  curaJos
H om ens 25
M ulheres 10—35

F alleceram
Hom eos 7
M ulheres 2 — 9

F icaram  em tra ta m ento *
Homens 29
M ulheres 2 2 - 5 1
Os fallecidos s&o ;

lm s tru c to r  d o  (o lle g io S X u iz
Acompanhado do sr capi­

tão Irineu  de Souza, visi* 
tou'iioa boje o intelligente 
sa rgen to  instructor do Colle 
gio S. Luiz, o joven Antonio 
Pereira  de Carvalho.

G ratos pela visita.

A ntonio S atu rn ino , Pedro  V iannay 
N arciso O rtiz , Joaqu im  M anuel SaP 
les, Sebastião Barboza, João  A dío- 
nio dos Santos, Raj^m undo G ab rie l, 
A nna C lara  e T hereza de A lm eida,

D onativos 
O sr. Pedr>  de P au la  L eite , 150’ 

m etros algodãosioho infestado, 50 
m etros não infestado e l .p e ç a  de  
ÍBzenda, 1 sacca de café; a s ra . d. 
E lisa  de M acedo Soaros, ÍOO.SOOO,, 
D E lisa  G. de Cam argo 50$000, d. 
Isab e l de P a u la  L*ite,50$00Ü Sinha- 
sinha. 20$000, d. Luiza Coury 
e familia, 25$000.

Hospital dos Morpheticos

P a r a  a  r e s t a u r a ç ã o  *
d a  i g r e j a  d o  C a rm o

Quantia ja publicada 2:622$$900 
Donativo do sr.

Adolpho BnuQr 100$000
Do sr. Luiz Rodrigues

de Arruda * 20$000
Do sr. Ütbonio de Ar­

ruda Moraes 20$000
Do sr. João Miguel La*

"bach 1$000
Do sr. Marcolino C. de

Camargo $500
Do sr Salvador Antonio 

de Carvalh > $400
Assignatura da sra. D.

Maria Dias Ferraz 100$000
Do sr. Irideu Rodrigues 

de Arruda 50$000
Do sr. Affonso R. de

E N T R E  DOIS AMIGOS
Você assistiu, outro dia, ao 

concerto de violão realizado pelo 
ultra-eminente violãozista—Bar- 
rios ?

— Como que não !-.. La estive 
e fiquei verdadeiram ente surpre 
hendido, porque nunca esperei 
que m ortal algum pudesse tocar 
violão com aquella adm iravel 
destreza, executando ccm perfei 
ção as m^is bellas e difficeis pe­
ças rauaicaes,e tirando das cordas 
sons tão agradaveis e ao mesmo 
tempo tão variados, que p are ­
ciam ser produzidos por diversos 
instrpm entos tocadcs simultanea- 
mentô.

— Tudo isso que você acaba 
de dizer, é a pura verdade, e eu 
quando ouvia aquelles trinadi 
nhos de doer na alma, lembraya- 
rae daquelles bons tempos em que 

! o violão era o instrúm ento do dia, 
e era tido em grande conta quem 
sabia tocar bem esse instrum en­
to acompanhando alguma da- 
quellas modinhas, que eram o 
.encanto d aq u e les  tempo9, em 
que as serenatas a violão t i ­
nham mais poesia que os pom ­
posos concertos rausicaes dos 
no9809 dias.

Homem, vocô tem razão, e se 
fo99e possivel voltar-se rasto 
atraz no caminho da vida, eu 
queria voltar á  epoca de uns 
quarentas annõs atraz, em que 
não se |#lava em piano, violino 
etc., mas tambem ninguém 
sabia o que era crise, guerra eu1 
ropea e falta de trigo, pois que 
então o pão e ó biscoito de trigo 
eram quasi desconhecidos entre

P R O G R A M M A

nós^especiulmpjQte nas fazendas 
onde só se conhecia o biscoito
e varias especies de bolos feitcs 
da nossa farinha de milho.

—E' verdade.... Aquillo é que 
era tempo gostoso...

TERRENO A V E N D A
Vende-se em lotes ou em uma 

só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle* 
gios e a Caixa d^gua.

Informações com o Rcvmo5Sr. 
Frei Mauricio L*ms.

• í B r. D anuel M . Bueno i |• : «• •
2 j A D V O G A D O  í •• : : •• : : •

! I R. deSta. Rita,’81 C-YTÜ’ ! I

SECÇÀO LIV R E

DECLARAÇÃO NECESSARIA 
Os abaixo assignados, afim de 

evitar duvida em vista das de­
liberações ultimamente tomadas 
peio Conselho Superior de Ensi­
no, declaram a quem por acaso 
possa interessar .que são alunr 
nos matriculado.^ da Faculdade 
de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo, escola official wdo Estado, 
onde fazem honestamente o seu 
curso—medico-cirurgico.
São Paulo, 6 de Agosto de 1917. 
Flaminio Favet'0, do 5.° anno. 
Anlhero Bueno Galeão, do 4.' 
anno.
Bento Thcobaldo Ferraz , do 4.° 
anno.
Jose’ Jgnacio Grellet, do 4 .° 'an ' 
no.
Domingos Goulart Farias,do 4.° 
anno.

Dia 15—Missa rezada e communbão geral dos ir ­
mãos.

Dia 16 e 17, triduo ás 6 i\2  horas da tarde, cons. 
tando do terço e benção do SS. S-cramento.

Dia 17—ás 7 3[4 retreita.
Dia 18—ás 18 ly2 horas sahirá a commovente pro­

cissão de Nossa Senhora da Boa Morte, pelas ruas de 
S. Rita e Santa Cruz. Pede-se aos moradores das mesmas 
illuminarem as frentes de suas casas na procissão e re­
treita.

Dia 19ás 7 horas—missa rezada e communhão geral.
Ate 10 horas, missa cantada. Ate 17 horas sahirá a 

solemne procissão da Assumpção, prègando a entrada o 
distincto orador sagrado, Exmo. Revmo. Monsenhor José 
Sekler. Em seguida benção do SS. Sacramento.

Para que as procissões sejam abrilhantadas pede*se 
o maior numero de anjos. A Orchestra está a cargo do 
sr. maestro Tristão Junior. As 2 procissões serão abri­
lhantadas pelas bandas da cidade «30 de Outubro» e «U* 
nião- dos Artist sa. Pede-se aos devotos que costumam 
fazer seus arcos em frente de suas casas, de não ae es* 
queeerem dejhonrarem a Virgeaa Mãe de Deus, com os 
mesmos.

Pede se ás irmandade de N. S. do Rozario, S. Bene1 
dicto e S. Antonio fazerem parte nas mesmas procissões, 
estando promptos nas horas certas acima, na igreja da 
Boa Mcrte.

O Encarregado e Provedor
Manuel Estevei Rodrigues

exhibirara neste cartorio os do tural de Ytú, resid9nte ne9te nau 
cumentos exigidos pela lei afim nicipio, filha legitima de Ressie 
casarem Joaquim Fogaça de Al- ri Vecchi, e dona Luiza Polli 
meida, com 2l annos de idade, (fallecida ha 5 de Abril de 1907) 
solteiro, foguista, natural deFa*j Se alguem souber de algum 
xina, residente nesta cidade, filho impedimento, deve accuzal-o nos 
legitimo de José Fogaça de Álmer ' teimos da lei e para oa fins de 
meida e dqna Vicencia Maria* da ' direito.
Conceição, cera doriaBesedicta de] Districto de Ytu, 4 de Agos 
xiüdrade,com-22 annos de edade, to de 1917. 
solteira, natural deTieté,residente j O Official do Registro Civil 
neste municipio. filha legitima de • B> az Ortiz
udorico de Andrade e dona Ange­
la Maria de Andrade (fallecida ha 
desoito annos em Mayrink.)

Se alguem souber de aígum 
impedimento, deve accusal*o nos Ytú. da Comai 
termos da lei e para os fins de radaC and

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Pr  ̂municipio de 

Nossa Senho* 
ublico que

direito. | exibiram neste ari rio os docu*
Districto deYtu'8 de Àgosto 917.' nientos exigidos peia lei afim de 

O Official do Registro Civil i se casarem, Primo Caliato Zani-
Braz Ortiz ! ni, com 23 annos de cdade, sol-

I teiro, lavrador, natural de Jun-
Braz Ortiz,' Escrivão de Paz 

e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de S. Paúlov faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei afim 
ve »e casarem Anacleto Varollo, 
cora 21 annos de edade, solteiro, 
trabalhador, natural de São Ma­
noel do Paraizo. residente neste 
cidade, filho legjtimn de Valentim 
Varollo, e dona Carolina Zerbina- 
to, com dona ldalina Ignacia de 
Camargo, com 27 annos de edade, 
solteira, operaria, natural de Ytú, 
residente nestã cidade, filha legi­
tima de Antonio Ignacio Domim

diahy, residente neste muDicipio, 
filho legitimo de Carlos Zanini, 
e Dona Irene Delega, cora Do­
na M aria Dolores G arcia Kami* 
res, com 20 annos dè edade.sol- 
teira, natu ra l de Hespanha, re­
sidente ne9te municipio, filha le* 
gitim a de Gabriel G arcia CTclee 
e Dona Antonia Ram irez Sola.

Se algum souber do algum im­
pedimento, deve accusal-o nos 
termos da le: e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 4 de Agoste 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
gues e dona Maria Erailia de Official do Registro Civil do dis*

tricto de Paz do municipio daCamargo.
Se alguem souber de algum 

impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e p ira os fins de
direito.

Districto de Ytú, 5 de Agosto 
da 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz,
Official do Registro Civil do Dis 
tricto de .Paz do municipio de 
Ytú, da ccmarca de Nossa Se-r nos de edade, solteira, natural de 
nhora da Candelaria, do Estado |Xnd iatuba residente neste mu­
de S. Paulo, faz publico que exi% nicipio, filha legitima de Dante

Ytú, da comarca de Nossa S«- 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que e- 
xhibiram neste cartorio os docu­
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, José Zaccariaa 
com 23 annos de edade, solteiro, 
lavrador, natural de Tiete, resi­
dente neste municipio, filho le­
gitimo de João Zaccarias e Do­
na Josephina Attis, com Dona 
Libera Maria Rossi, com 19 an-

Kditae* de p r«c lam as para  
casamentos

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio 

| de Ytú, da comarca de Nossa
( Senhora da Candelaria, do Esta­
do de S.Paulo, faz publico que

biram neste cartorio os docuraen 
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem Francisco Mazulki, com 
19 annos de edade, solteiro, la# 
vrador, natural de Indaia- 
tuba, residente neste municipio, 
filho legitimo de Attilio Mazul­
ki, e dona Thereza Magnani, 
c^m dona Adelaide Vecchi, com 
l'J annos de edade. aolteira. na

Ro9si e Dona Vergelina Stoppa.
Se alguem souber de algum 

impedimento, deve accusal-o nos 
termos dá lei e para os fins de di­
reito.

Districto de Ytú, 4 de Agosto 
de 1917.

O Official do Regittro Civil 
Braz Ortiz



CASA SANTORO 3
H elo jo n r in  c  Jon lh éria  ÍTALO SUISSA

••”  Rua do Commercio, N 62 YTU* ^3
x f  Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios e joiat. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^
tido em ambos artigos.Dej-osito exclusivo nesta cidade dos -Vj

fef- afamados relogios Zenith eChronom eto Tris, e tem tam .y j 
£>, bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Oraega —Aurea— ^3 
nl, vendidos nos preç 3̂ de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje .... 
- ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare ^  
. des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e y  

Grammophones.
Grande e variado sortiraento em artigos de phantaaia j a  
^  < • s para presentes. . y

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios '"NJ 
ZENITH e OMGA 3 J

T̂cv do S P au lo —  Jusé Santoro

ENCARNADORDE IM AGENS
e te .

O  A ®  A .
Vende se u m a  casa a Rua 

da Palm a, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*se a João
de Gt-oes Pacheco,no Collegio Informa-se nesta typographia  
S. Luiz.

! Dr. Raunel M. Bneoo

ADVOGADO

R. de Sta. Rita,?8 lC £ m T

n r
CARTORiO DO

K m i m H

2» 0 F F IC I0

INVICTA

DO

m
Sebastião Martins de M ello

RUA DOCOMMERCIO

YTU \
E353Í S

Aco. máo estomágo
Dui. s annos que soffri 

do esto mago o que mais me in 
commodava era, ao despeitar, 
sentir ancias e dôres no estorna- 
go e tonteiras, só passando quan 
do me levantava. Durante o dia 
renovavam-se as ancias depois 
de cada comida, que só constava 
de arroz e frango; qualquer ou­
tro alimento produzia me cólicas 
e diarrhóa.

Encontrei nas PILIJLAS DO 
ABBADE MOSS a minha cura 
rad ica l; durmo perfeitamente e 
despej to-rae com bem eatar e cal­
ma; posBO comer e beber de 
tudo, ^  meu ventre funcciona. 
regularmente* fazendo usò das 
“Pilulas do Abbade Mo»s“ sem­
pre que sinto prisão de ventre 
ou algum incommodo. Elias fo­
ram minha salvação e meu ver­
dadeiro auxilio na conservação 
da saude de minha familia.

Abe/ Fonk (Pastor)
Em todas as drogarias e pharma- 
Agentes em S. Paulo,Baruel &C.

Durante a gravidez. Fraqueza 
pulmonar

Durante a gravidez, minha se­
nhora começou a seutir alarmam 
tes symptomas de doença pulmG* 
nar, ; ccusando muitas d^re* no 
peito s nas costas, tosse, f iaque- 
za, falta de fome, não pcdendo 
dormir J o lado diieito e suam.o 
muito durante a noite. Apezar 
de medicada, continuou a peio- 
rar, agg avando-ae muito •> seu 
estado. Sabendo, por amigos, da3 
grandes curas obtidas nas mo­
léstias pulmonares, cora o «RE 
MEDIO VEGETARIANO DE OR- 
HMANNr, não tinha querido lan 
çar mao desse remedio emquan- 
vto estava minha senhora entre­
gue ao medico, sabendo po ém 
que esse era impotente para cu- 
ral-a, tomei a responsabilidade 
sobre m im ,e minha senhora co­
meçou a usar o «Remedio Ve 
getariano de Oihmann».

Seri i longo descrever os ma- 
lavilhosos effeiios p r  duzidos em 
minha senhora, desde cs primei­
ros dias de uso do “Remedio Ve 
getariano de Oihmann“, até a 
épcca em c.ue, achando se com 
pletamente CLrada e restiduida 
á vida e á familia. pediu-me 
para f .̂er ^  declaração, o que 
f;-ç n <rjr. ser a expres­
são ; c —Antonio M aria
Rodr, Rio de Janeiio.
Em tocL as Pharmacias

Conhecimento ntil
Alface

O chá das folhas de alfac- 
concilia o sorano ; abranda a to­
se e abranda os ataques nervo 
bob; os banhos feitos com cozi 
©entos curam as feridas.

Clotil de

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lix ir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILV EIRA

L ú a  C a tão  doe Smntot Büv*

Dr. Ltri* Caifco doai Santo* Sifcra i 
diplomado pola Faculdade dt 

lü3 Rio, ar-int«mo doa Iiospit*e6 I
*£ Boodioo da Santa Cosa e da B* !
f~9 nafioeooMi Portngiraza de P« i

lota*. etc.. «U. I

23 Attasto que em minha clinici | 
a I  «mprego com optimo resultado c | 
□T) Elúriv do Nofftv»raf formula dr i 
C j pharm&ofcntico chimico Joao de, 
m  Silra Silveir*.
j*i Não hesito em reoommendal-c j
15 loa que stoffrem, porque oonsido i 
E  <*o ura preparado que sobrepuú 
f n  «dos oe similares, oonstituinA 
[]□ una «spw.ialidade pharmacouticí 

i que a scionota medica deu o s*’ 
Seneplacito. 

jUj yPelofcas. 5 de Novembro de 1012 jHJ

m  T)t. Z u iz  C a tão  doa S o n f« •  q j

Perpetua  juven tude . T in tu ra  vegetal e ínof* 
fensiva para  os cabellos e barba, ex tingu indo  a 
velhice precoce. Não confundir a  I  ísL V I  C T  A, 
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do system a pillar. T in tu ra  volátil, 
puram ente  vegetal, emfim a ra in h a  dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar  
sem inconveniente de especie aigum a. T inge  o 
cabello em todas a,s côres. Cada caixa contem 
dois vidros num erados (1 e 2), que acom panham  
um a bu lla  com instrucções para  o uso certo  e 
seguro.

À’ venda em toda parte e no deposito abai* 
Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
”O ü l T R Y ”

A. LOPES VALLE

123  R u a  N láriz  e  B a r ro * ,—123
RIO DE JANIERO

xo.
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E  C T J B A s

ESTOACJq  i n t e s t i n o s
As a s t i l h a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastiOy as más digestões, mbaaço gxasiCios, ãs 
paias e^gastsalgias; puram  as ou vomitos,r a flu.

’ tulencia, "a azia, ãs dores de cabeça prov^tçn tes dè p^r 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e tíçsinfectara os 
intestinos, j (çvlcizam  as vacuações;previnem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as heraorrhoida^ fe fazeimdesa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupòáer absorvent 

CURAS: — E’ com prazer que declarei que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra ­
zendo-me ura in9upportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sera resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 —Manuel Jacinto Fagundes'

■>* -

(I TEMPO K OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastara CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reôor 
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o P c i to r s  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

pharm acias e drogarias^

fflgaEK̂ 5ZT̂ 3S2SEarSEEt2!

Específicos de Sonso Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas a9 molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS ^EDJCAâ^iogjres^tã. 
dos em face aos que tenho oTitidò corn 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lo r 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febre9 pa* 
lu9tres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterisrao»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  SO A R E S. L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soaresc* encont 
se á venda nas principais pharmacias e 
que vendem drogas.

-,~*T
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Clinica M ediço  Cirüpgiça
DO | :

| j

Dr. Braz Bicudo de A lm eida \\
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dps iutestinos— Syphilís— Moléstias da 
u re tra  e da bexiga — Endoscopia vesical e 

ure tra l—Injeoções usem dô r“ de 914 e 
#  Saes mercuriaes 
— ANALYSE D E U RIN A —

D ia g n o s tic o  d o  ty p h o  e  d a  tn h e r c u lo s e  

R U A  DO C O llM E R C IO , 114

TELPHONE 9 4  
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